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Resumo:

As	 meningites	 consistem	 no	 comprometimento	 infeccioso	 do	 Sistema	 Nervoso	 Central	 e	 das	 meninges	 por
microrganismos	patogênicos,	sendo	uma	importante	causa	de	mortalidade	no	Brasil,	este	estudo	tem	como	objetivo
relatar	a	experiência	do	cuidado	de	enfermagem	ao	paciente	com	meningite	bacteriana	por	traumatismo	trata-se	de
um	relato	de	experiência	sobre	a	experiência	do	cuidado	de	enfermagem	ao	paciente	com	meningite	bacteriana	por
traumatismos	vivenciados	em	um	Hospital	de	Grande	Porte	na	cidade	de	Feira	de	Santana/BA,	extraídos	do	cotidiano
profissional	e	das	vivências	durante	as	práticas	da	disciplina	Estágio	Supervisionado	II	da	graduação	em	Enfermagem
durante	o	ano	de	2012,	dada	à	 importância	dos	dados	descritos	sobre	meningites	no	país,	e	o	 fato	de	que	durante
Estágio	 Supervisionado	 II	 nos	 deparamos	 com	pacientes	 com	 tal	 patologia,	 verificou-se	 a	 necessidade	 de	 estudar	 e
relatar	a	experiência	da	atuação	de	enfermagem,	por	se	tratar	de	uma	patologia	altamente	infecciosa	e	de	elevados
índices	de	letalidade	e	mortalidade,	onde	o	indivíduo	necessitará	de	cuidados	intensivos	e	mais	eficazes,	por	parte	da
equipe	 de	 Enfermagem,	 que	 deverá	 está	 atenta	 as	 manifestações,	 casos	 como	 estes	 despertaram	 interesse	 na
equipe	 em	 buscar	 maiores	 conhecimentos	 sobre	 a	 etiologia,	 fisiopatologia,	 manifestações	 clínicas,	 tratamento	 e	 a
importância	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 ao	 portador	 da	 doença,	 como	 maneira	 de	 qualificar	 ainda	 mais	 o
atendimento,	 esta	 experiência	 vivenciada	 chamou	 a	 atenção	 para	 questões	 importantes	 como	 a	 realização	 de	 um
diagnóstico	 precoce	 e	 a	 utilização	 de	 uma	 terapêutica	 adequada,	 para	 que	 o	 paciente	 não	 evolua	 a	 óbito	 por
fragilidades	 na	 assistência,	 deixando	 de	 ser	 mais	 um	 número	 nas	 estatísticas,	 para	 isso,	 faz-se	 necessário	 que	 a
equipe	 de	 saúde	 caminhe	 de	 forma	 paralela	 com	 a	 humanização	 e	 apoio	 familiar	 para	 se	 possa	 obter	 uma	 rápida
recuperação	 deste	 paciente,	 conseqüentemente	 diminuindo	 o	 tempo	 de	 permanência	 do	 mesmo	 na	 instituição
hospitalar,	 conclui-se	 que	 este	 estudo	 possibilitou	 a	 ampliação	 de	 conhecimentos	 não	 apenas	 voltados	 à	 patologia,
mas	 assim	 também	 como	 no	 contexto	 em	 que	 os	 pacientes	 estão	 inseridos	 e	 a	 atuação	 de	 Enfermagem,	 como
forma	 de	 contribuir	 com	 a	 qualidade	 da	 assistência,	 bem	 como	 o	 incentivo	 à	 pesquisa,	 incentivando	 gestores,
profissionais	de	saúde	e	pesquisadores	a	ampliarem	os	olhares	sobre	este	tema	de	relevância	para	a	saúde	pública,
reduzindo	assim	os	índices	de	hospitalizações.


